
KEV I/TA  CILATVITA p a il a  el PEIL/GNAL OBILELO 
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A!^0 II Hátn, 41 
Sábado 16 Abril de 1 9 3 8
S © s m x c i c >  A & o  T r l m x £ * l

R  ES S  T7  R  R  C ; O  I=Ó N *

■ r .

hI
I y i

'11

D e s p u é s  d e  u n  t r i d u o  d e  s o m b r a s  r e s u c i t a  v e n c e d o r J d e  l a  m u e r t e  y  d e l  p e c a d o . . .  

c o n s e r v a  d e  l o s  s u p l i c i o s  p a s a d o s  l a s  c i n c o  l l a g a s ,  c i n c o  r o s a s  p a r a  l a s  f l e c h a s  d e  E s p a ñ a . — (D/iu/o de Homedes.)
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Barrio Hárqu^z y C/
S u c e s o r de 3 a m s  ^ e r rg a r jo s  y  (2.»
A ü M flC E N  D E  F E R R E T E R I A  Y  Q U lN G A U bA

Aceros de todas c la s e s  para industrias.-Utensilios 

de Cocina ep geperal.-Especialidad en berramien-

D .pos¡tarios y distribuidores del para toaa olase de arbes e irrdusbrias.-Sanea-
DESINFECTANTE e INSECTICIDA,

Sueño tranqZ!™.' “ uarbos de baño g arbioulos sarritario s .
MOSKIT.

No más m oscas, con H erram ientas para la A oricultura.-Poleas q  correas
MOSKIT. r  o  a

Casa limpia, con
^  para transm ísiopes •MOSKIT.

C XX a r c a  S e g r l s t r a d - a ^

O A S T U O  Í . A . P J T B S  O T T W A )  4 X 3 , 4 7 .  S I ,  0 3  ~ V  S B

Comisiones C entPoU Teléfonos | 28828 S E V I L L A
28829

I
I

lliilliltilllliiÉilllililllli# ®

Vo le ainii
I i  n i L  

HOÉOS1  W d H !

fiiniii)

Jo sé  Saiz
de Bustan^ante

Antigua de Tadip

leFFGteFía, ifogue fía  y Efectos fiavalss
 -----------

R E A L , 14S  
Teléfono 2 4

SUURSAL:

Falange Española 

7 Slazarredo

é
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Herramientas 
H a q u in a r  ia

MAYOR, núm. 5  
Teléfono 1 0 -3 5 2  
S . SEB A ST IA N

I  O! He i I
C a s a  f u n d a d a  e n  i  867

Almacén de DROGAS 
por mayor y menor

SUCURSALES;

Alameda Hércules, 21 
Z a r a g o z a ,  1 5  . 
S E V I L L A
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os liÉjÉ" lldu.

APARTADO DO COREEOS, 179

B I I j i B  A O

l i l
Constructores, importadores y re­

presentantes de Especialidades 
para el buque de guerra, pasaje 

y carga; para Artillería, Aviación; 
para las industrias Químicas, Fe. 

rrocarriles e industrias en general.

“ E i  8 y b m a r r í i @ “  de Francisco  del Yalle
L o s m ejores Vinos de V élez. — L a  más exquisita 
M anzanilla «ZU LETA ». — C A F E  Y  L IC O R E S  

V A R IA D A S T A P IT A S  =  V isite «E L  SUBM ARINO»
3  @19

Falange E&pañola, núm. 7 4  ; Te lé fono 148

“ La Argentina" de M ili lili SlllEIIEZ
Ultram arinos finos.-Las m ejores Chacinas de la S ierra. 

^oiiservas.-Cafés.-V inos y  Licores 

P E SO  E X A C T O .-S E R V IC IO  A D O M ICILIO

]HBii de üustpía, IZ y Calatrava, 62 =  San Fernando

S K P
C O J I N E T E S  A B O L A S

ASEA
M A Q U I N A R I A  E L É C T R I C A

P e  l ^ A L

S E P A R A D O R A S  C E N T R Í F U G A S

P E N T A
N O T O R E S  M A R I N O S  Y  F I J O S  

A G A S O L I N A

R o d a m i e n t o s  a  B o l a s  s . l
SEVI UA L.CO.U»*

Distribuidores^ para Andalucía

c. DEROUI S. A.
Apartado. ZZ: EADIZ; Teldf. ZS - 38

Probad  eí caldo F A S  de gall
3

na, ca rn e  y  ja m ó n  y  no dejaréis 
consum irlo , por su exquisitez 

g ran  poder alimenticio.
S e  vende en iodos los comercios de viveres a 35' 
timos las DOS pastillas, y a  15 céntim os UNA,» 
gramos de peso en vez de 5 que tienen otras a»'

T A I i^ E R E S  d e  I i A D I lA C O
I  I V I o i s e s  - y  O - ^  c j .  I a -

TAUADO DE ENGRANES CÓNICOS Y RECTOS 
C O N S T R U C C IO N E S  M E C A N IC A S  : :  F U N D IC IÓ N  D E  H IE H R n  v  m b - t a .  

C O N S T R U C C IÓ N  D E  M O T O R E S  D IE S E L  • C O N S T R U c n n M  iía
P A R A  M O X O R H S M A K , K O S ^ P _ .  . . e .  = , =

C O N S-IR U C C IO N JD E  C A IA S  D E  V E L O C ID A D E S  Y  R E D U C T O R E S

X T - A . S  C B i l - b a o ;  : :  T e l é f o n o © 7 ’3 0 S

íí^
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Q a jé  V ic to r ia
l U g  C afé, L ico res , C ockta iis . G in eb ras  
f c o m p u e s t a s  : M a risco s  F R E S A O S

T E lÉ F ü lii 108 R E: I N O S A

'T A  M I? ^ M }IL L A “  ¿8 SlnforiaBC Rodríguez Vfefia
Obrero: No olvides que e! mejor Almacén ue «.oioniaies es «LA 

MIRANDILLA».- Ultramarinos áe íoóas clases, 
peso exacto, precios reducidísimos.

Pida un “ Q ALLITO " en “La M ir a n d i l la "  Tapas exce lentes

F a la n g e  E sp a ñ o la ,  2  y  Colón, 2 6

C E R V E Z A

"lia Cruz del Campo"
LA MAS EX Q U ISITA  
Teléfonos, 198 y 210

Alfred H. Schütte y Cía.
m S. II.

Depósito;  S .  MARCOS, 9 6 :  S .  F e r o a n d o

Panificadora C A S TR O
PRECIOS DEL PAN

Piezas de 500 y de 1.000 gramos a 0 '70 kilo . 

Piezas . . . .  de 1.500 gramos a 0‘S5 kilo . 

Ghuscss ee piezas de 375 gramos a 0*30 la pieza

s. [ o o f l i s) Boliilos 00 PÍ07Ü  de 151 g ia io s ,
ñ  0‘15 Lñ PIEZA

APASTADO, 168

m

m

máquinas 

V Herramientas 

de precisión 

para trabajar metales

B ILB A O I
Gran Panadería

Pan de lujo de todas c la se , a 0 ‘03 y OUO la pieza

Para su  d esayu no, a d q u iéra las  ricas ensaim adas, 
bollos de leche, tortas de ace ite , etc. Pan  de lujo, 

de V ien a  y dem ás ciases que fabrica.
El pan más exquisito, ||nn 
= : es siem pre el de la rd l

[elealÉs y etios atliralos de seperiat calidad
COMPROBAD EL PESO

DE ANDRES

____________________________________ V A Z Q U E Z

Pan Caliente a todas horas
= ^ =  R E P A R T O  A D O M I C I L I O  =

Colón, 32 ¡S- FERiSftNDO; Teléf. 192

laitlO rarmacia B A D A k j  'AíiSír 
.¿StHk 

r t

k.«•tí!s:r
.<t:ssk

P r o d u c t o s  Q uí m í e o s  
B S  P  B G I F  I C O S

J O S E  G I L  ( 7  A  Y O N
R ci’ .-itos legítim os de la  General Motors Peninsular 

S . A . Stock completo de piezas Chevrolet, G . M. C., 
Blitz, etc. A ccesorios en G eneral. Neumáticos de 
codas las m arcas. Lubriíicautes. Cojinetes de bolas 

y  de rodillos “Tim ken“ “H yatt“ y “N ice“
Rosario. 43. = : = Teléfono. 24-17 = : =  C A D I Z

iSlSüiiSíi y I1EBÜ5 DE DEDI08S EL PALIDO
D£

M A N U E L  G O M E Z  P IN O

No olvide que los m ejores vinos y  las más exquisitas 
y  abundantes lapas, se sirven en “E L  PA LID O " 

Isaac Peral. 7 = = = = = =  SAN  FERN A N D O

Aperitivo Gran Quina “ FORTALEZA” 
Solera Olorosa “SANGRE d e  ESPAÑA" 
Vermouth Español “ BLANCA ROSA”

Ayuntamiento de Madrid



Sociedad Anónima IBERICA AGA ■
F á b r ic a s  d e  O xig en o .-A cetilen o  
d isuelto .«riitPógeno. A ire  co m p ri- 
m ido.-jV Iateriales d e  a p o r ta c ió n . 
D e so x id a n te s  p a r a  s o ld a d u ra  ¡y 

c o r te  a a tó g e n o  .

D i r e c o i ó n  T e l e g r á ñ c a :  A G A I  S E R I C A

T e l é f o n o  2 S S 2  

p a , r t a d . o  d . e  C o r r e o s ,  © 7

C ^ I D X Z

F A R M A C I A

R O M E R O  A L V A R E Z
Constitución. 179 SAN FERNANDO O a la tirava , 37

Juan Rodríguez Sánchez
P r a c t ic a n te  e n  COe- 
d ic in a  y  C ir u g ía

S A N  F E R N A N D O

DIEZ hidalgo A G E N C I A
A U T O M O V iIiE S

>9 Representación oficial 
< X % .4.X 3X O  F S X X j X F S »

Exposición Ventas: Tornerla -S agasta , Teléfono núm. 1830 

Oficinas: Angel Mayo, 19 Teléfono 10Ü0

BepueiIds lEgftíniQS dE la GEnepal Motors Poninsulai', S . 11.

MATERIAL ELECTRICO 
JEREZ DE LA FRONTERA 

E L t  R O Y ñ ü T Y  5
V ietopino F e r n a n d e z  G óm ez

V in o s , Café, üíeot>es 
V isite Calle Real

”BU R O Y fl l iT Y "  SAN FHRNHpDO

H A B I L I T A C I O N  D E  C L A S E S  P A S I V A S  
—  C A R A M S

La primera y más importante de Espa­
ña. Fundada en el año 1880. Deposi­
tada la fianza que marca la Ley en la 
cuantía de 70.000 ptas.
Adm inistración de Fincas y Seguros 

REAL, 99 : TELÉFONOS, 35 y 290

M a g d a le n a  M a ris c a l
^  F N O F E S O R A  EN F A R T O S

T E N IE N T E  V A R E L A . 9
T J S i j B X ' o i x r o  a  0 0

S m  F IR N A N P O

Ayuntamiento de Madrid



A ñ o  II N ú m . 41
R E D A C C I O N  y  A D M I N I S T R A C I O N  :• :  C o n K r u c t O P *  N a v a l  

------------------- S e a .! !  F o m e a n d . o  --------
SÁBADO i 6  A B R IL  DE 1 9 3 8
—  SEGUNDO AÑO TRIU N FAL —

Teléfono 160 R poPtado 4
P r « c i o  d a  a u e c T i p c I ó n  m a n c u a l  1 P a i a i a  

N U M E R O  S U E L T O  0 * 3 0  P t a a
P ab lieae ió n  S e m a n a l

iR ES U C ITÚ !
iResucitól iNo está aquíl 
Cuando alguien vino al se­

pulcro a  cumplir piadosas mi­
siones, aSí clamó ante los 
mundos el Angel de la  Resu­
rrección 

E l prólogo de som bras y 
tristezas de la  Pasión tuvo un 
epílogo de luz.

E l fondo de D ios que lleva 
en sí todo problema humano 
esgaranía de resurrección de 
vida eterna.

E l problem adeltrabajo con 
sus gotas de sangre, de lágri­
mas y de sudor no es extraño 
a este fenómeno.

Reacciones d e eternidad 
sobre acciones de muertes fu­
gaces y pasajeras.

Jesós resucitó después de 
los oprobios, de las traicio­
nes, de los abandonos... de la  
muerte de Cruz.

Resucitó... con verdad dog­
mática. Sobre este hecho-pre­
misa, asentó San  Pablo con 
prosa de oro y acero todo su 
sistema de Teología.

Resucitó... con verdad filo­
sófica. Lo extraño no fué la 
Tesurrccción. E l milagro, en 
lógica, fué la muerte de Aquel 
que había demostrado con 
>alabras y con obras que era 
li jo  de D ios inmortal.

Resucitó... con verdad histórica. Consignadi^en 
nn libro digno por lo  menos de igual crédito que la 
Guerra de las G alias o las Décadas, tiene el testimo­
nio de testigos im aginativos como las santas muje- 
Tes, impetuosos como Juan, sesudos y equilibrados 
Como Pedro.

La mentira, el error, sólo tuvo el testim onio ri­
dículo de unos testigos dormidos. Como el de los in­
crédulos de hoy, dormidos en la  ignorancia, en el 
♦rror, en el vicio...

I ^ E g t j R R E C C I Ó J ^
Todo e l  sol en nuestros ojos.

P or e l camino blanco, nuevo, recién nacido, de 
nuestro estado de ^ a c ia ,  ven^a a  nuestros bra­
zos la  sangre de Tu vida. Señor, y  silbe en nues­
tro corazón e l mensaje de Tu Jiorecimiento. 
Necesiiamos de Ti, Señor,para nuestro alimen­
tar y  gozar, en Tu esperanza, de la  mda eterna. 
H as surgido Tu, todo un so l de alegría en e l se­
pulcro, y  han quedado ciegos de espanto los hom­
bres que guardaban Tu reposo.
L a  tierra se ha  llenado de a legría : ¡P ero qué 
nueva a legría  de concordia y  de himnos, la  de 
Tu cuerpo, Señn-, hecho Lumbre y  A sm a, P ri­
m avera y  Camino!

*  *  #

Y  están serenados los sentidos de nuestra carne. 
Ya podem os tocar la  tierra sentir gan ada la  co­
secha, estrujar en e l silencio los h igos p a ra  be­
sar  nuestras manos, a l  vuelco de la  luz{vivas y  
olorosas del beso de las  espigas.
Y  podernos. Señor, con todo este jú b ilo  de Tu 
tránsito, encender los leños y  rezar, sosegada- 
mente, cerca de las  viejas higuei as que unen y  
ensalzan a l  calor antiguo de los rezos.
Caloi y  j r io :  vida terrena hacia Dios, que es la
presencia de Tu s a o  i jk io  sagrado ,y  es la  Haga
de Tu costado luminoso, y  las  siete rosas de Tus
palabras en La Cruz.

■ *  » »
Antes no era posible. Zumbaba en los oídos 
nuestra culpa de haberte clavacL\ contra e l aire, 
en la  cima del Gólgota. Pero ahora, Señor, que 
están serenados los sentidos de la  carne, ahora, 
¡ya podemoscanla» la  generosidad de Tualegria! 

'¡Ya podemos, aleluya, aleluya, m irar con los 
OJOS abiert 'S, la  llegada dcl sol, en la  Resurrec­
ción de Tu blanca presencia!

Francisco M O N TERO  G A LV A CH E.

Jesús atravesó la  zona de 
la  resurrección, rasgando^ti- 
nieblas, levantando la  losa, 
entre falanges angélicas, dul­
ce, radiante, juvenil, hermo­
so...

Resucitado de entre los 
muertos, ya no muere. Inmor­
talidad gloriosa de la  resu­
rrección.

Primer eslabón de una c a - . 
dena de resurrecciónes que 
terminan en una disyuntiva 
rotunda y espantosa.

Todos resucitarem os, dice 
el Apóstol, pero no todos se 
transform arán en luz...

O  resurrección de vida o 
resurrección de muerte. Go­
tas de sangre, de lágrim as, de 
sudor... Las que viertes en el 
trabajo  cotidiano, resucitarán 
con Jesús buscando lo alto.

Trabajo, expiación, muer­
te... Trabajo , resurrección, vi­
da.

H oras de labor que giran 
sobre nosotros como las rue­
das dentadas.

De tu elevación moral de­
pende suavizar el engranaje 
y convertir la  muerte dcl tiem­
po-roca en resurrección de 
tiempo-pluma.

R oca que abruma y aplasta 
al indolente, al m ateria ista... 
Pluma que vuela y desapare­
ce, resucitando, para el ani­
moso, el espiritualista... 

___________________________Resurrección es la  aplica­
ción de una potencia a su ob­

jeto. Puedes hacer algo, hazlo. Tormento el de la 
opresión de energías. Alegría bulliciosa, canto de re­
surrección el de las  aguas rompiendo las compresas.

Toda oración es fermento de resurrección, espe­
ranza de inmortalidad.

E l mundo es la  gran basílica  en in s tr u c c ió n  en 
donde los intelectuales alumbran las ideas con el do­
lor de todos los partos y en donde el manual deja 
con su trinidad de gotas, huellas de muerte... En ella  
resuena la  santa oración del trabajo.

Ayuntamiento de Madrid



F T A Z

De la  rectitud de nuestra  in tención , de nuestro  es- 
p iritualism o depende la  resu rrección  de la s  tres go­
ta s . H acer de la  gota  de san gre, una de rubí, de la  de 
lágrim as, una de b rillan tes, de la  de sudor, u na de 
perla.

P ed rería  de la  co ro n a  de nuestra  inm ortal resu­
rrección .

¡O brero! que el A ngel de E sp a ñ a , a lbo  de luz, 
pueda d ecir de h , en este  am an ecer de la  P atria  ¡R e­
su citó! iN o está  aquí!

Y  que señ alan d o .a l sep ulcro , h o sco , cenceño, ne­
gro y oscu ro que el m arxism o te h a b ía  labrad o, repi­
ta  tam bién la  b íb lica  fra se  ¡Ved donde le habían  
puesto!

Jo s é  M. F R A N C O , P bro .
Is la , 16-IV-938.

F R A N C O  E S  E S P A Ñ A
E l griio de ¡Franco, Franco, Franco! E s  la voz de 

un pueblo que ve en el Caudillo su aspiración y  seguri­
dad para el futuro.

Cuando e l Duce de la Italia Fascista , hizo su marcha 
sobre Rom a, fué su adm irable gesta, como la colocación 
de la prim era piedra que su voluntad de hierro y  su ce­
rebro privilegiado, depositaba en la  Ciudad Eterna, 
para de éste modo salvar a la civilización occidental.

Pasaron los años, y  el Nuevo Estado Fascista , iba 
dando a conocei su portentoso progreso ante los ojos 
atónitos de una Europa corroída por todos los vicios; 
que no tenía le  ni en D ios ni en eda misma. Italia, no 
satisfecha de su engrandecim iento y  pujanza, creó con 
la  sangre de sus m ejores hijos un Im perio en el A frica 
O riental, llevanao con la bandera de los Saboyas, la ci­
vilización y la libertad a m illones de esclavos, goberna­
dos por la  m ás terrible de las autocracias.

En otro país de Europa, por designios Providencia­
les, apareció un hom bre de inteligencia clarísim a, de 
origen humildísimo, que vino a reform ar de un sólo 
plumazo, todo lo que había sido falsa y  torpe demo­
cracia.

E l viejo continente se creó de un aire más puro, 
dispersando el desagradable olor a naftalina d éla  vieja 
• D ip lo m a c ia * . E l Fü hrer C anciller H itler.d ió  a A lem a­
nia el rango que debía tener como verdadero cerebro 
del mundo.

No por ello las Internacionales Socialistas y  Comu­
nistas, se dieron por vencidas; aún les quedaba la últi­
m a esperanza: España.

En las sinagogas y logias m.'-sónicas, bajo la luz si­
niestra del candelabro de siete brazos, preparaban poco 
a poco y  fríam ente, la  revolución com unista que ha de­
sa n d a d o  a nuestra Patria.

España, por su noble H istoria, no podía perecer bajo 
la pezuña de ios súbditos de Rusia. Surgió Franco, 
nuestro Caudillo, como genuino representante de ésta 
raza de santos, m ártires, ñlósofos y guerreros, y  desnu­
dando su espada de fino acero toledano, templada a la 
sombra augusta del glorioso Aicáz;ir, dió el erito  santo 
de guerra que había de salvar a España, y  desterrar 
para siempre la terrible amenaza del comunismo so­
viético.

Fran co  es para España y  p.ira el Mundo, el enviado 
de D ios, que salvará a ésta \ieja rivilización cristiana, 
que hoy se proponían ahogar en sangre.

P ien sen  Jos eg o ístas y polil'CrfSiros; los v ie jo s  capi- 
to stes  de regím enes y a  fenecid os; todos aquéllos que no 
qu ieren  estrop ear su  d ig estión , y  que se niegan a  com ­
p rend er nuestra h ero ica  lu cha, por no p rescind ir de sus 
p riv ileg ios; que ahora y  por m uchos años ven id eros, 
F ra n c o  y  e l N acionalsind icalism o es  la  única fuerza que 
puede con ten er la  av alanch a am enazadora del ju d aism o 
y  la  m asonería, que se  c iern e  sobre todos los países de 
la  tierra .

Muchas monarquias europeas, están manejadas por 
los hilos invisibles de las Internacionales, que no dejan 
de extender sus tentáculos y poner en práctica sus 
• su av es  m a n era s *  consiguiendo m uchas veces man­
ch ar con su viscosidad los tem plos sagrados del Señor,

y  tener adeptos entre las personas que pasan por ser 
católicos honrados.

Piensen en esto, todos aquellos im pacientes de cere- 
bros más o menos hueros, que desearían v "r  instaurada 
a su capricho, uno u otro régim en, por ser más decora­
tivo para sus ideas puramente vanidosas.

Benito Mussolini, ese genio de la ra z i^ tin a , salvó a 
su país y a la  dinastía de los Saboyas; sin él. hoy no 
existiría  Italia, n i tal vez Europa.

Porque tenemos fe ciega en Fran co , que es la genui- 
na representación de España, y en su único Partido, el 
de Falange Española Tradicionalista y de las JO N S, 

Gritam os con toda la fuerza de nuestro pecho, con 
toda nuestra ansia de Imperio:

[Franco, Franco, Franco! ¡A rriba España!
Puerto R eal, A bril a e  1938. R a f a e l  B lanco.

La realidad de un sueño
E n  aquellos d ias, tristes y  angu stioso s, cuando 

ya E sp a ñ a  can sad a aparentem ente, de un régimen 
que h a b ía  vivido durante tan tos años, quiso some­
terse a la  dura prueba de un cam bio político  que ri­
g iese su s destinos, surgió éste de la s  «U rnas» aquel 
doce de A bril nu n ca olvidado por fatíd ico que había 
de resu ltam o s m ás tarde, cuando lo s  hom bres desig­
n ad os p ara cum plir tan  elevada m isión, inconscien­
tes de lo  que sign ifica  el cum plim iento del deber en 
la s  a lta s  esferas de la  política, se  olvid aron  en abso­
luto de la s  m asas ob reras que les encum braron con­
fiados en aquellos program as so cia les  que les ofre­
cían  com o único  m edio p ara conseguir el bienestar 
de la  c lase  traba jad o ra , pero con  ello , sólo-dograron 
enfrentar a las dos c la se s , b a se  y so stén  de una so­
ciedad civ ilizada, el C apital y el T rab a jo , y  así podian 
ap reciarse  la s  luchas que entre s í m antenían  cons­
tantem ente esto s dos elem entos, no llegando' nunca 
a p onerse de acuerdo, pues ninguno de e llo s se re­
sig n ab a  a ceder lo  m ás m inirao de aquello  que llega­
ron  a con sid erar com o, un derecho invulnerable. 
E s to  ocu rría  en lo s prim eros tiem pos de República, 
cuando aún duraban lo s ecos de as voces callejeras 
que con tanto reg o cijo  acogieron  el advenim iento de 
aquel nuevo régim en que ign o raban  h a b ía  de morir 
envuelto en “fango, san gre y  lágrim as», com o pro­
n o sticó  acertadam ente en cierta  sesión  de Cortes 
M artínez B a rrio s, que hoy es uno de lo s  que más 
han influido p ara  que su  pronóstico se h ay a  conver­
tido en realid ad .

Cuando esto  ocu rría , h ab ía  un hom bre que estu­
d iaba el m odo de sa lv ar a  E sp a ñ a  del c a o s  que pa­
d ecía  y  que com o el cán cer en el cuerpo hum ano le 
ib a  m inando la s  en trañ as; éste  era  Jo sé  Antonio, 
hom bre de v a lo r, que era  lo  que requ erían  la s  cir­
cun stan cias y a s í lanzó a la  ca lle  su  F . E ., con ban­
dera desplegada y declarando la  guerra sin  cuartel 
a l m arxism o; no lo  hizo sin  publicar su  program a, 
que condensado en 26 puntos, lo  lanzó a l viento para 
que fuese conocid o por tod os, y aunque m uchos lo 
leyeron , n inguno llegó a estudiarlo detenidamente, 
consid eránd olo in a c e p ta b le .  José  A ntonio  estab a so­
ñando, d ecían , y lo s que le  seguían  eran  unos «locos» 
que n ad a tenían  que perder.

H oy  E sp añ a , h a  despertado de aquel letargo y 
con m ás c la ra  v isión  de lo s h ech os, está  convcncién- 
d o sefie  la  razón  que le  a s is tía  a l Jefe de F . E ., cuya 
d octrina sa lvad o ra  en m anos de nuestro  CaudillOr 
está  dem ostrándonos bien a  la s  c la ra s , que aquel 
sueño del A usente y  aquella conducta de lo s  «locos» 
que le  seguían  era el rem edio único para que España 
se  v iese libre para siem pre de la s  in fam antes garras 
de! m arxism o.

F ra n c o  y ¡A rriba E sp añ a! .
B ara ca ld o  y A bril, 1938. A. G ómez.
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P rim era p arte : A C E R O S A L CARBON O

Llamados también, con más propiedad, aceros sim­
ples o coriientes, puesto que al carbono lo son todos los 
aceros incluso los especiales o aleados. Sin embargo, 
nosotros los seguiremos llamando aceros al carbono ya 
que con este nombre se les conoce corrientemente y no 
tenemos autoridad para variar un nombre que ha sido 
sancionado por el tiempo.

E n  el acero, a más de los elementos que dijimos en 
anterior articulo acompañaban al hierro como impurezas, 
hay que agregar otfos varios; unos tales impurezas, co­
mo el níquel (Ni) en el caso de aceros de herramientas 
cuya funesta acción unido a la imposibilidad de elimi­
narle hacen que hoy día sea un problema la obtención 
de aceros fipos al carbono para herramientas, partiendo 
de chatarra y viruta en las cuales vayan mezclados ace­
ros niquel y cromo-niquel de construcción para los que 
tan beneficioso e indispensable es este mismo elemento, 
que se le añade exprofeso para aumentar la resiliencia y 
el alargamiento, haciendo a) acero más correoso y por 
tanto más adecuado a la construcción. Otros elem entos 
como el cromo (Cr) se añaden adrede con objeto de

aumentar el poder templante del acero cosa que permite 
hacer con él piezas de grandes espesores en las cuales 
penetre el temple hasta el corazón de la misma lo que no 
podríamos obtener con el acero al carbono simplemente, 
ya que en éste el temple no penetra más allá de dos o 
tres centímetros por muy rápido que hagamos el enfria­
miento- También se agregan exprofeso al acero otros 
muchos elementos cada uno de los cuales tiene una mi­
sión definida. Entre estos se hallan el moÜbdeno (Mo), 
vanadio (V), tungsteno (W), cobalto (Co) etc- Todo acero 
al cual se le ha añadido uno o varios de estos elementos 
recibe el nombre de acero especial o acero aleado, se­
guido del nombre o nombres de los elementos añadidos. 
Ahora bien, como esto de los aceros especiales es motivo 
más que suficiente, para otro articulito, hoy sólo me 
ceñiré a los aceros corrientes, recordando que llamába­
mos tal a los productos siderúrgicos que encerraban de 
0,10  a 1 ,7 0 %  de carbono, añadiendo que en la práctica 
raramente llega el contenido del mismo a sobrepasar el 
límite de 1,50 % .

Conviene, para mayor claridad y comprensión de los 
aceros al carbono, subdividir éstos en dos grupos; uno 
aceros al carbono de construcción y otro aceros al car­
bono para herramientas. A  continuación damos oos cua­
dros con las características de los mismos:

Aceros pera CoostrLicciór»

DENOMINACION

Acero extra-suave 
suave, 
semi-suave 
semi-duro 
semi duro 
duro . 
muy duro 
muy duro

Marcas de 
esta 

Factoría

A
M
N
P
S
H
K
L

CARBONO
%

0 ,1 0  a 0,17 
0,17 a 0,23 
0 ,23  a O 32 
0 ,32  a 0.44 
0 ,44  a 0 ,53  
0 ,53  a 0,65 
0 ,65  a 0,72 
0 ,72  a 0 ,80

Limite 
elástico 

Kg. X  m/m*

25
28
31
34
37
39
41
43

Carga 
de Rotura 

Kg. X  m/m‘

40
45
5 0
55
60
65
70
75

45
50
55
60
65
70
75 '
80

Alargamiento 
L =  4

Resiliencia 
Charpy 30X 30 
Kgmts. X  cffl*

40 a 36
36

.3 2
28

32
28
24

24  a 21
21
18
15

18
15
12

18
16
13
10
8
7
6
4

Dureza
Brinell

110 a 125 
125 a 140 
140 a 155 
155 a 170 
170 a 185 
185 a 200 
200 a 215 
215 a 230

Aceros pera Herram ientas

DENOMINACIÓN Marcas de esta 
Factoría

CARBONO
%

Dureza Brinell 
(Recocido)

DUREZA BRINELL 
(Templados)

A cero  d u r o ..........................
» m uy duro . ' . 
» muy duro 
» extra-duro . . . 
» extra-duro - . - 
> durísimo

N ácar 1 
N ácar 2  
N ácar 3 
N ácar 4  
N ácar 5  
N ácar 6

0 ,5 5  a (^65 
0 ,6 5  a 0 ‘75  
0 ,7 5  a 0 ,8 5  
0 ,8 5  a 1 ,00  
1 ,00  a 1 ,20  
1 ,2 0  a 1 ,50

1 8 5  a 200  
200  a  220  
2 2 0  a 230  
2 3 0  a 240 
2 4 0  a 250 
2 5 0  a 260

E sta  dureza es muy variable pues si 
bien va aum entando con el contenido 
en carbono, influye m u ih o  el espesor 

1 de la  herram ienta y el medio de en- 
' friamiento em pleado oscilando de 6 5 0  
: a 8 5 0  núm eros Brinell-

Ayuntamiento de Madrid



— 4 — H A Z

Como podemos ver, estudiando los anteriores cua> 
dros, hay aceros que pueden estar en ambos, por ejem ­
plo, uno que contenga 0 ,6 0 %  de C. puede ser acero 
duro de construcción (H según nuestras marcas) o bien 
acero de herramientas (Nácar 1, según denominación 
S . E . de C- N. San Carlos). La inclusión del mismo en 
uno u otro grupo es ya obra del técnico, quien teniendo 
en cuenta los porcentajes de los otros elementos Si, S , P, 
Mn, etc., lo acoplará considerando como norma general 
que los aceros para herramientas requieren una mayor 
pureza y cuidados en su obtención y ulteriores elabora­
ciones.

Quiero hacer constar, respecto a los susodichos cua­
dros; 1.® Que las características mecánicas se entienden 
en estado recocido y  valores naedios, sujetos algunos a 
grandes oscilaciones en más o menos, especialmente el 
límite elástico y la resiliencia en los de construcción y la 
dureza Brinell en los de herramientas en los cuales no es 
raro encontrar incluso un acero Nácar 6  con menos du­
reza que otro acero Nácar 3 debido al desdoblamiento y 
coalescencia de la perlita.

2.°̂  Que las marcas indicadas, se dan a título de re­
ferencia para su empleo en estos Talleres, ya que cada 
acerería tiene las suyas propias.

3.® Que no constando en los mismos más que el tanto 
por ciento de carbono, con el objeto de simplificarlos, creo 
conveniente, sin embargo, dar aquí alguna idea sobre los 
porcentajes de los otros elementos habituales en los ace­
ros corrientes.

E n  los aceros de construcción el Silicio oscila alrede­
dor de 0,25®/o, el azufre entre 0 ,010  y  0,030, el fósforo 
de 0 ,020  a 0 ,040  y el manganeso desde 0 ,5 0  hasta 0,80; el 
niquel es corriente su presencia en estos aceros por la 
causa que expusimos al principio, oscilando su porcentaje 
alrededor de 0,30.

E n  los aceros oe herramientas, dado que se procura 
en su elaboración que los porcentajes de azufre, fósforo 
y  niquel sean los mínimos, resulta que las cifras están aún 
por debajo de las dadas más arriba, que ya eran muy in­
feriores a las que corrientemente tiene el acero obtenido 
por el método Siemens y no digamos respecto al obteni­
do en convertidor Bessem er en el cual el fósforo es tan 
difícil de eliminar. Respecto al silicio y manganeso dire­
mos que el orimero varía poco con el contenido en los 
aceros de construcción y el segundo oscila entre 0 ,15  
yO,30»/o-

Y  por último, 4 .“ Que todos los aceros indicados en 
los anteriores cuadros están obtenidos en horno eléctrico 
de solera básica conductora, lo cual explica sobradamen­
te la razón del bajísimo porcentaje de P y S  en compara­
ción con los aceros Siemens y Bessem er en los cuales se 
consideran unos porcentajes de 0 ,060  de azufre y 0 ,0 4 0  de 
fósforo para el primero'de ellos y de 0,060 para el azufre 
y 0 ,070  para el fósforo en el segundo como cifras máxi­
mas corrientes.

Con el acero obteni.do en horno eléctrico únicamente 
puede competir respecto a pureza el acero al carbono pa­
ra herramientas obtenido por el método llamado al crisol 
en el cual se parte de hierro sueco de gran pureza carbu­
rándolo con carbón vegetal.

Vamos a continuar ahora hablando del efecto que pro­
ducen los diversos elementos químicos que contiene el 
acero, sobre éste.

D el carbono, con solo observar los susodichos cua­
dros, diremos que conforme va aumentando aumenta la 
dureza, limite elástico y carga de rotura, disminuyendo 
por el contrario el alargamiento y  la resiliencia así como 
la estricción. Tam bién aumenta el poder templante del 
acero, es decir, hace que sea mayor la diferencia entre la 
dureza del material templado y  el recocido, así como 1» 
penetración del temple, que también aumenta ligeramen­
te con el contenido en carbono.

E l silicio, dada la pequeña cantidad que entra en los 
aceros simples, no ejerce influencia digna de considera­
ción.

E l manganeso influye favoreciendo la maleabilidad y 
aumentando la tenacidad. Tam bién hace qut sea necesa­
rio menos carbono para alcanzar el punto eutectoide y fa­
vorece la transformación de la perlita en sorbita así como 
rebaja el punto crítico A 3.

E l azufre es el elemento más pernicioso para el acero 
al que comunica una peligrosa fragilidad al rojo causan­
do la rotura del lingote a! tratar de forjarlo cuando el 
porcentaje excede de 0,10®/o. Cantidades de azufre mayo­
res de 0 ,0 6  no son admisibles en lo saceios de construc­
ción; respecto a los aceros para herramientas aún «se hi­
la más delgado» ya que 0 ,04  se considera una cifra má­
xima. *

E l fósforo es otro elemento muy perjudicial al acero 
y a  que comunica a éste una fragilidad en frío tanto más 
notable cuanto mayor es el contenido en carbono. Como 
ejemplo diré que en un acero semiduro al duplicar el 
fósforo de 0 ,04  a 0,08 se reduce cuatro veces la resiiieu- 
cia. E l fósforo eleva el punto crítico A 3 lo que nos expli­
ca la formación de la estructura en bandas a la que tan 
propensos son los aceros cuyo contenido en fósforo es 
alto, a la par que está segregado. No estará de más aquí 
aclarar lo que se debe entender por segregación: Que es 
la desigual repartición de uno o varios elementos en el 
acero los que se acumulan en determinados sitios en el 
momento de la solidificación causando, como es lógico, 
una agravación de las funestas acciones del azufre y fós­
foro si se trata de estos dos elementos que son de por sí 
muy propensos a segregarse, ya que en estos puntos lo­
calizados el tanto por ciento resultará mucho mayor que 
el porcentaje medio en el acero.

El fósforo también tiene una marcada influencia en la 
resistencia de los aceros a altas temperaturas a la cual 
perjudica. Por esta razón los aceros rápidos no deben te­
ner más de O, 02°/o de fósforo. E n  los aceros corriente» 
de construcción se admite hasta 0 ,0 5 %  y en los de he­
rramientas no debe pasar de 0 ,03  % ,

Pasemos ahora a indicar algo sobre la situación de 
los puntos críticos en los aceros al carbono (véase el dia­
grama). E l Ag está situado entre 900® y 720°, según el 
porcentaje en carbono. E l A j se encuentra a los 759® har 
ta un contenido en carbono de 0,35 % , donde empieza a 
reunirse con el A 3 bajando hasta los 720° que los alcanza 
con un contenido en carbono de 0 ‘8 5 %  (punto eutectoi' 
de, de donde viene el nombre de acero hipoeutectoide 
para los que tienen menos de 0 ,85  %  e hipereutectoide 
para los de más de 0 ,85  % ). Por último el punto crítico- 
A i se encuentra para todos los contenidos en carbono al­
rededor de los 720° temperatura a la cual se reúnen lo» 
tres puntos críticos en uno solo para los aceros hipereu- 
tectoides.

DIAGRAMA TERMICO DE LOS ACEROS SIMPLES

i  ck  Mr flio  ̂ lío rjo fie lic
POA CiCMTO e t  CAR80N0
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R esum iendo y  aclarando, direm os que los aceros con 
menos de O, 3 5 %  de carbono tienen tres puntos críticos; 
los de 0 ,3 5  a 0 ,8 5 %  dos puntos críticos y  los de más 
de O, 8 5 %  un sólo punto crítico .

Las temperaturas de recocido de los aceros al carbo­
no ya sean de herramientas o de construcción se fijan 
siempre unos 25 ® más altas que el punto crítico más ele­
vado y  las temperaturas de temple unos 50  ® por encima 
del citado punto crítico.

Respecto a la forja, diremos que la temperatura m áxi­
ma indicada en el diagrama lo es sin pretensiones sino 
más bien como una guía ya que es bien sabido que 
••cada m aestrillo  tiene su librillo'* y  yo no qniero dogma­
tizar. Respecto a la mínima bien es sabido que conviene 
sea lo más cercana posible al punto crítico superior. 
Aclararemos diciendo que no se deben calentar nunca lo 
aceros por encima de la temperatura máxima por correr 
el peligro de sobrecalentarlos e incluso quemarlos', defec­
to este último que no tiene remedio y si bien el aumento 
del tamaño del grano cristalino, con la consiguiente d is­
minución de la resiliencia que ocasiona el primero, se re­
media con una regeneración , es decir un temple suave 
seguido de un recocido, no debemos dar lugar a que esto 
ocurra por la misma razón que no queremos contraer 
una enfermedad aún sabiendo que no va a ser mortal 
por ser fácilmente curable.

L a  terminación de la forja debemos procurar coinci­
da con la temperatura mínima, que podemos fijar, como 
ya hemos dicho antes, en la terminación de la zona de 
temple y recocido (véase el diagrama.)

No se deben golpear nunca los aceros, especialmente 
los altos en carbono, en negro, es decir por debajo del 
punto crítico inferior, pues se corre el riesgo, debido a la 
pérdida de plasticidad, de producir grietas y tensiones. 
Sé que muchos dicen que haciéndolo así quedan de me­
jor aspecto lo cual no nos debe importar ya que lo que 
nos interesa es que queden en condiciones útiles y no que 
haya qtte tirarlos a la chatarra, a pesar de su buena pre­
sentación exterior.

Referente al calentamiento éste debe ser lento, sobre

todo en los tipos altos en carbono y procurar aseguiars*' 
que ha penetrado en el corazón del lingote o pieza. ¡Cuán­
tas grietas, si hablaran, nos diríaji que el olvido de estas 
dos precauciones eran sus padres!

Para terminar, pues me voy extendiendo más de lo 
que quería abusando de vuestra paciencia y no os quiero 
cansar convirtiendo esto en un empacho de técnica, va­
mos a decir algo sobre las aplicaciones.

Los de construcción se emplean recocidos y norma­
lizados en infinidad de piezas, objetos, instrumentos y má­
quinas de la industria y de las artes e incluso del hegar y 
que sería prolijo enumerar detalladamente- Sólamente 
quiero aclarar el término norm alizado  que expresa un 
tratamiento térmico que se da al acero consistente en 
calentarle a una temperatura superior al punto crítico 
más elevado dejándole enfriar en aire tranquilo. Tampo­
co quiero terminar sin llamar la atención sobre la impor­
tancia y  ventaja del empleo de los aceros al carbono 
para construcción en el estado que se suele llamar 
bonificado  o m ejorado  y  que consiste en un temple, en 
éste caso en agua, seguido de un revenido de 500® a 
650®, ya que sus características así, se aproximan mucho 
a las de los aceros especiales sin más limitación sobre 
estos que el espesor de las piezas por no poder penetrar 
el temple más allá de un cierto límite por tratarse de un 
acero simple.

Las aplicaciones de los aceros de herramientas ya las 
dice su nombre: en toda clase de herramientas; limas, 
cinceles, cuchillas, fresas, matrices, etc., con la limitación 
de no poder emplear grandes velocidades de corte con 
las fresas, cuchillas, etc., debido a la pérdida del filo 
motivada por su escasa resistencia en caliente cosa que 
como sabéis no ocurre con el acero rápido ya que éste 
puede estar incluso cortando el material, teniendo el filo 
al rojo incipiente (550®) por ser muy resistente a la pér­
dida de dureza en caliente, E l estado en que se emplean 
estos aceros al carbono para herramientas es el templado 
sin revenir en unas herramientas y templado y  revenido 
a baja temperatura, a color, como se dice corrientemen­
te, para otras. PeotilO.

s B i a o i o i s r  a .

JE R O G L IFIC O S FA C IL E S, p o r  ALAJÓ
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U N A  IiIM O SN A
...Todos los que a diario vamos al templo de Dios, 

som os verdaderos cristianos. ¡E s-m u y  cierto l... pero 
algunos van a la  Parroquia, no sólo a  pedir al Todopo­
deroso que lim pie su espíritu y  alm a de pecados come­
tidos, sino de los pecados que han de com eter incons­
cientem ente...

Señor; una limosna por piedad, im ploraba una pobre 
m uchacha, en la puerta de nuestra Iglesia Mayor.

¿El ferviente cristiano que escucha estas la.stimeras 
palabras, i>o siente compasión ni cariño al que implora 
caridad? ¡Y o creo que sí!... pero le es superior el deseo 
que le lleva al templo, que atender a los infelices que 
pidfn  una limosna.

Como buen cristiano y am ante a nuestra religión, la 
que aprendimos cuando niño, digo, que se debe creer 
en todo, pero m ejor recogería Dios los pecados como 
inconscientes, que los que se adquieren a conciencia, 
ya que E l es el llamado a  escucharlos, como de perdo­
narlos, si el pecador es m erecedor para ello ...

Suena el último toque para la m isa y la muchedum­
b re  que aún esperaba ésta, penetra en el templo. Poco 
después de term inarla salgo sonriente; en mi espíritu 
hay alegría; es que he cumplido con mi deber de cris­
tiano, y cuando aún no había traspasado el cancel, la 
voz de la joven  suena otra vez en mis oídos, y en estos 
térm inos:

—Señorito, una lim osna para mi madre.
V olví el rostro hacia la  muchacha y quedé asombra 

d * al m irar a ésta. Sus o jos negros y tristes, me dió 
pena; su m irar pobre, su cuerpo chico y  delgado, muy 
mal vestida, la  m iseria se había hecho fuerte con ella, 
•causóme una sensación de verdadera lástim a. Llevém e 
la  mano al portamonedas y  le entregué una moneda, y 
sin  insistir en m irarla porque mis o jos se humedecían, 
com o los suyos, penetré otra vez en el templo, y ante la 
im agen del Nazareno contéle lo ocurrido, para que E l 
con su divino poder le ayudara.

Mis ojos vieron que el Nazareno había escuchado m is 
súplicas, pues en su sem blante se reflejaba un contento, 
dándome a  com prender que loque le pedí para la mu­
chacha estaba concedido.

Contenta estaba mi alm a, yo era feliz; un día herm o­
so  se presentaba para mi, después de darle las gracias 
a  mi divino Nazareno salí con deseo de volver a v e r  a 
la  infeliz joven, para continuar interrogándole:

- ¡P o b r e  niña —le d ije—. ¿Cómo te llamas?
— ¡Mercedes!
—¿Qué edad tienes?
—¡Diez y ocho años, aunque no lo parece! ¡sufro mu­

cho, señor!
—¿Eres sola, o tienes familia?
—No, señor; tengo a mi madre y  para ella pido, pues 

la  pobre está enferm a, y como a mí padre lo m ataron ha­
ce  varios meses en ei cam po, una noche que salió a bus- 
cary erb as, para rem ediar los dolores del cuerpo...

—¿Que a tu padre lo han matado? ¿Y  quién, pobre.ni-
ña?

- A  mí me dijeron que unos hom bres que tienen re- 
vuelta a España.

- ¿ Y  cuáles s-*n? ¿Tú lo sabes?
—Y o  creo que son ios que no quieren que haya Igle­

sias.
—E stá bien, m ujer. ¿Y  por qué lo mataron?
—Porque decían que venia a la Iglesia, y era amigo 

de los curas.
—¿Es cierto todo eso que me cuentas?
— S í, señor; muchos domingos, y algunos me traía a 

mí pero no a pedir lim osna, sino a escuchar, la  misa 
que aunque pobres somos cristianos.

— ¿No podrías valerte de otros raedlos para vivir? 
¿Por qué no buscas una casa para servir de criada?

—L ii  gente m ala las hay en todas partes, y  es preferi­
ble pedir limosna que servir, señorito.

Hubo un silencio entre am bos. Y o  lancé una mirada 
a mi alrededor y nadie se ocupaba de nosotros; entonces 
-Mercedes sig u ^  hablándome:

— Algunos días soy socorrida por la Conferencia 
o las jóvenes de Falange; pero yo tengo oti'os pensa­
mientos, para eso pido limosnas también.

-¿C u á le s  so n .se  puede saber?
—Y o  pido estas limosnas para reunir unas cuantas 

pesetas y llevar a mi madre a un médico de esos buenos 
que hay en Cádiz, pues la pobre padece mucho y yo tam­
bién por no poder rem ediar sus males, ni con cariño, 
ni con todas las fuerzas de mi débil naturaleza agotada 
ya de tantos sufrimientos.

Mi corazón latía con gran violencia... y  pensé para 
mis adentros, donde está una madre, ¿quién se pone? 
¡Nadie!

—No te apures; yo tengo buenos am igos médicos,y 
creo que con su saber y  la vcluntad de Dios, se pon­
drá tu madre buena.

— Dios lo haga, caballero, y E l se !o pague; ¡qué 
bien rae suenan sus palabras!

Me despedí de el a, entregándole otra moneda ma­
yor por el tiempo perdido con mi charla. Una vez ente­
rado del asunto prometí enviar a su casa un m édico pa­
ra que se encargara de su curación...

A l cabo de algún tiempo volví a encontrarm e a la po­
bre Mercedes; ésta con satisfacción me m anifestó que 
su madre estaba buena del todo, y que gracias a una fa­
m ilia piadosa que se había compadecido de ellas, vivían 
felices.

Diom e las gracias, con lágrim as en los ojos.
L ectores: esto es un cuento, pero yo lo doy porque 

puede muy bien ser una realidad.

J o a q u ín  R u g e r o  E s p a r r a g o s a .
T ip óg ra fo .

Los exquisitos Bom bones y Chocolates

E L G O R R IA G A
¡NO TIENEN RIVAL!

P ara pedidos en San Fernando y Chiclana de la Fron­
tera, a  su Agente en esta

b . Hanuel r\u ñ o z  Caro
T el. 151. • Apartado 16. - SA N  FERN A N D O  (Cádiz.

W o m i
L O S  N E G R O S EN  E L  B O X E O

Desde hace tiempo viene siendo para mi una cosa 
inexplicable la continua sucesión de tos negros en las 
actividades pugilístlcas. Siem pre han sido los negros 
los que en momentos difíciles para el pugilismo han sa­
bido darle la  emotividad que estas luchas requieren.

Desde los históricos tiempos de }ack Johnson noba 
vuelto a ocupar ningún negro el cetro de Campeón, 
ro no obstante han persistido en su actitud tan amena­
zante que ha sido y  es llamada la «Pesadillanegra». Y  es- 
justo  reconocer que es precisam ente la  raza negra la 
m ejor preparada para la práctica de todas las activida­
des deportivas. No hay más que hacer un análisis do 
cualidades físicas de los negros y habremos llegado al 
acuerdo de que son los hombres m ejor preparados para 
triunfar en todas las ram as del deporte.

Ja c k  Johnson. H arry W illis, George Goodfrey y úl­
tim am ente Jo e  Louis, han sido los hombres IinUismus 
de los cam peones de la raza blanca. Y a  el primero llegá 
a  ser Campeón derrotando uno tras otro a todos cuan­
to les opusieron. Pero el chauvinismo de los yanquis 
como dije en mi anterior articulo no podía pernútit

í
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que un negro fuese campeón del mundo, no precisa­
mente del mundo, sino de A m érica: porque para ellos, 
DO hay más mundo que A m érica. Y  asi com o en el ring 
no había más Campeón que Johnson, prepararon aquel 
descarado «tongo» en el que tuvo que intervenir la po­
licía p.ara evitar daños mayores.

Ja ck  Johnson, fué uno de los m ejores boxeadores de 
aquellos tiempos y el que introdujo en el boxeo la form a 
más original y  vistosa que nadie hubiese podido im a­
ginar.

A los negros se Ies tacha de cobardes; pero ese de­
fecto que nosotros le hemos atribuido no deja de ser una 
cualidad de un gran valor positivo en el combate. V ea­
mos por qué: E l boxeador blanco es de un tem peram en­
to bien distinto a l negro, como ha podido com probarse 
en infinidad de com bates. Aquél una vez que la cam pa­
na señala el principio del com bate se  lanza fiero sobre 
su oponente descargando con furia toda una serie de 
golpes ya prevista de antem ano y da fin de su contrin­
cante si éste en un descuido no ha dado fin de é!. Por 
el contrarío, el negro es astuto y no se arriesga si la 
jresa no está segura. Y  asi vem os cómo escondido tras 
os guantes, estudia, acecha y  observa los movimientos 

del adversario, y  con esa facilidad de piernas innata en 
ellos huye del sitio  de peligro poniéndose fuera del al­
cance del enem igo, y  en esta espera de «contra» van 
minando la resistencia del contrario que irrem isible­
mente llegará a sus manos extenuado del inútil es­
fuerzo. *

Por leg la  general todos los negros son unos especia­
listas en la «contra» que consiste en esperar que el ad­
versario ataque dejando en su guardia una abertura por 
donde m eter con fuerza ei puño que si llega preciso 
puede dar fin de la  pelea. Por lo expuesto se vé perfec­
tamente que esa cobardía es una cualidad.

Jim  Je ffries , fué uno de los contrincantes m ás duros 
que halló Johnson en su carrera pugilistica. Jeffries 
retirado del boxeo tuvo que volver a él a causa d élo s 
reiterados deseos de los am ericanos que no veían con 
agrado que un negro fuese campeón del mundo. E l odio 
de los am ericanos hacia la  raza negra era el m ayor in­
centivo que podía esperarse del com bate. D os años 
tardó Je ffr ies  en ponerse en condición de poderle hacer 
trente al negro y  cuando él lo estimó oportuno dió fin 
a su entrenam iento en el cual había invertido más de 
dos años.

Je ffries  dió un peso de 105 kilos.
En Reno el día 4 de JuIio .d e 1910 tuvo lugar la  pelea 

que causó sensación en e l mundo entero. Se  constru­
yeron una.« arenas inm ensas para celebrar aquel com­
bate; dias antes de la pelea era  imposible el ti ánsito por 
las calles de la ciudad. Cien mil personas asistieron al 
combate recaudándose la cantidad de 277.000 dólares.

A  las dos de la  tarde aparecía el coloso am ericano y 
momentos m ás larde el negro, el cíclope de ébano, ga­
llardo y  m ajestuoso como todos los de su raza.

L o  mismo que Burns, Je ffries  rehusó dar o estrechar 
la mano del negro. E l público espera im paciente advir­
tiéndose en los rostros el nerviosismo que les invade.

Em pieza el combate. E n  el primer round, nada de 
particular, sólo un b icve estudio de los contrincantes.

E n  el segundo round, Johnson se ha dado cuenta que 
el dueño en el ring es él y desde ese momento empieza 
la burla del negro ante los ojos irritantes de aquella 
masa que había ido a ver cóm o un blanco y am ericano 
deshacía aquella leyenda de imbatido que habíase for­
mado el negro. En el catorceavo asalto Je ffr ies  no se 
puede tener en pie y es cuando maquinalmenie adopta 
su famosa guardia; ¿qué pasaría? se preguntaba el públi­
co; nada pasó un SAvmg de Johnson, dió en tierra para 
la cuenta final con aquel hom bre que defraudó las espe­
ranzas de sus partidarios.

' De los demás negros aunque fueron hombres de gran 
mila no pueden com pararse siquiera a aquel campeón 
de campeones que se llamó Jack  1 mhson.

H arry W illis, Goodfrey y  Jo e  Louis m erecen artícu­
lo aparte.

B ra u lio .

Anuncíese en esta Revista

Con la brillantez, la  anim ación y el entusiasm o que 
augurábamos, ha pasado la  Sem ana Santa isleña de este 
Segundo Año Triunfal. E l tiempo, unos días explén- 
didos y otros desagradable por el fuerte temporal de le­
vante, ha sabido reir como re ír sabe la prim avera de 
nuestro Himno.

E l D orringode Ramos, entrada triunfal de Jesús en 
España, salieron de la  Iglesia M ayor los «pasos» de 
Nuestro Padre atado a  la Columna y Nuestra Señora de 
las Lágrim as.

El M iércoles Santo y de la Ig lesia de su nom bre, el 
Santísim o Cristo de la Vera-Cruz y Nuestra Señora del 
Mavor Dolor.

En la madrugada del V^iernes Santo y de la Iglesia 
Mayor los ^pasos» de Nuestro Padre Jesú s Nazareno y 
María Santísim a de los Dolores y en la tarde de dicho 
día y de la m isma Parroquia, Nuestra Señora de la So­
ledad.

Todas las procesiones rtcorrieron  sus itinerarios con 
el m ayor orden y esplendor, acompañadas por una mu­
chedumbre que cree, por un pueblo que espera, traba­
ja  3'  pide prosperidad y grandeza para la  España de 
nuestros amores.

E l olor a m arisco y sal que caracteriza a esta ciudad 
toda blanca, fué mezclado en la Sem ana que acaba, con 
ese otro que despide el sahum erio de incienso que ante 
los «pasos» de las Im ágenes escapaba de los incensarios 
envueltos en el humo que éstos despedían al ser colum ­
piados: colum nas de humo de incienso que subían, su­
bían hasta desaparecer en las alturas, llevando en ellas 
el rezo, la oración y el voto de los que con fe, con reli­
giosidad y con recogim iento de españoles y patriotas se 
habían impuesto la penitencia, en esta Sem ana de Pa­
sión, de pedir por E>paña y  de rezar por sus m ártires..

Olor u incienso... rezos... oraciones... votos. E sto  ha 
sido este año la  Sem ana Santa isleña y creem os que la- 
de todos los pueblos de la  verdadera España.

H oy es día de Resurrección. Resurrección de Cristo, 
R esurrección de España...

Que É l, que todo lo puede, haya escuchado nuestros 
rezos, nuestras oraciones y  nuestros votos y asi como- 
É l, después d e un triduo de som bras resucitó vencedor 
de la muerte y  dei pecado, conservando sólam ente de 
los suplicios pasados las cinco llagas que son cinco ro­
sas para las flechas de España, la  haga re.sucitar des- 
pués de tantos meses de guerra en la  seguridad de que 
las heridas que nos muestre, huellas inconfundibles de 
la  cobardía y  crueldad del m arxismo, serán rápidamen- 
te curadas con el sacrificio y el am or de sus buenos 
hijos.

Resurrección de Cristo, R esurrección de España.
¡V iva Cristo!
¡A rriba E sp añ al--P E P E .

 u.iJ'u~LTLn-Li~ -rrL̂ ~r~i-iM ~ _̂nn.r -----
N uestro asiduo y fecundo co lab o rad o r, ALAJO, 

a l p arecer... no  aparece en  este  núm ero de «HAZ* 
con algunas de las  seccion es «HUM ORISM O» o  
«C O SA S Q U E  PA SA N », que él tien e a  su cargo; 
pero rep ase e l lec to r e l te x to  y verá  que A LA JÓ  
tien e cu su abono  o tra  sección  h asta  ah o ra  inédi­
ta  para  él.

¡E s m ucho “A laJó“ I ‘
Después de pasai unos días entre nosotros regresó a 

ReinosH el Subdirector de aquella F acto ría , don Miguel 
Puebla Camino.

Deseárnosle un viaje feliz.

> 1f
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Hemos saludado en esta a nuestro antiguo y  buen 
amigo el heroico Comandante de Regulares, D . Enrique 
G arrido G ard a.

Bien venido.

Regresaron^de su viaje de novios los reciencasados 
señores de Rodríguez Sánchez (d on ju án).

Ha dado a  luz un niño, sexto fruto de su matrimonio, 
doña Antonia López Cereceda, esposa del operario de 
estos Talleres, D . José V argas Rodríguez.

R eciban  nuestra enhorabuena.

H a entregado su alm a al Creador la jóven  señora 
doña A urora Prieto, esposa de nuestro estimado conve­
cino y amigo D . Jo sé  Higueras.

D encanse en paz su alm a y  reciban su atribulado 
viudo y demás fam ilia nuestro más sentido pésame.

Restablecido de la  enfermedad sufrida hemos tenido 
el giüito de saludar ai empleado de estos Talleres don 
F ran cisco  Beitrán Márquez.

L o  celebram os.

C U EN TO S A Z I'L E S

P e r  hollar la Ley

RERFlL SEMAi-»lAi^ (Per Roniefe}).

X I

P o r Cidc Hametc
(C ontinuación)

L a g racia  de D ios

Asomóse el alba por el cerrillo  de San Miguel, y sus 
luces blancas iluminaron los pintados cristales de la igle­
sia de V albuirín.

Cantaron los pájaros y arrancaron de su profunda 
m editación al bueno del Cura, que toda la  noche se la 
había pasado orando de rodillas ante el sagrario de la 
iglesia.

E l infeliz señor se sentía desfallecer. Al cansancio 
que le producía el excesivo trabajo del día anterior, ha­
bía que añadir la debilidad que sentía por la  prolonga­
da oración que había hecho y por no haber tomado 
alim ento ninguno desde que almorzó el día antes, pues 
por la noche, él había repartido cena a sus huéspedes, 
pero se  había olvidado de cenar.

— L o  malo será no tener ccn  qué desayunarnie m ur­
muró; porque Regla no tenía dinero para com prar hoy 
ningún alimento.

E l P . López, le había dicho al sacristán que a las 
siete diría \ isa. Faltaban dos horas, y  ese tiempo no po­
día resistirlo ya en ayunas el Cura de Valburrin.

— D iré ahora la Santa Misa, pensó; por desgracia na­
die viene a oírla, así es que no causo perjuicio.

E l Párroco se cogió a la cuerda de la campana y  dió 
el prim er toque.

E l sacristán, que estaba durmiendo en el archivo, 
pegó un salto y s.- levantó del sillón donde reposaba.

—¡D iantre, me he quedado dormido y el señor Cura 
ha tocado a  Misal

Salló corriendo y  penetró en la sacristía. E l P árro­
co se estaba levistiendo.

— A bre la  puerta de >a iglesia, aunque no vendrá na­
die, le dijo, y da el segundo toque.

Hízolo asi el sacristán y cuál no sería su asombro 
cuando vió que estab a en la plaza todo el pueblo espe­
rando a que se abriera la iglesia para entrar en ella. 
A llíestaband esd e el Alcalde y su secretario, que eran 
dos vividores sin fe ni ley, hasta el m aestro de escuela 
y  el tío Pamplina.

— ¡Señor Cura! exclam ó el sacristán entrando -precl- 
piladam ente en la  sacristía . ¡A hí están todos!

— ¿Quiénes son todos? preguntó con calm a el Cura.
—¡Todo el pueblo!
—;Y  qué quiere el pueblo?
— ¡O ír Misa, señor Cura!
Miró el Párroco a l sacristán a ver si se burlaba, y

N u e .s t r o  c o l a b o r a d o r  y  c a m a r a d a  L u i s  N a v e b o  
S á n c h e z  ( O r i e v a n )  e m p l e a d o  d e  l a  S e c c i ó n  d e  p e d í

DOS EN  NUESTRA FACTORÍA D E MATAGORDA (C Á D IZ .)

viéndole la cara de asombro que tenia puesta, exclamó:
— ¿Estás soñando todavía, criatura?
— ¡Qué soñando! ¡D espierto y muy despierto, y  sino, 

asóm ese V d. y lo verá!
Asomóse el sacerdote a 'la  puerta d é la  sacristía y 

vió llena la  iglesia y la gente agolpada a la  puerta del 
templo y  sin poder ya penetrar. Volvióse entonces al sa­
cristán  y  ie dijo:

— C orre y abre de par en par la puerta grande de la 
iglesia, para que el pueblo pueda oir la Santa Misa des­
de la ca lle  y da el segundo toque, que aún no lo has da­
do, y en seguida el tercero.

Y  m ientras el sacristán ib a  a cum plir las órdenes del 
Cura, éste cayó de rodillas, exclamando:

—jSeñorl ¿Has empezado a escuchar mi súplica?-..

Dió el sacristán el segundo y tercer toque y  vino a 
ayudarle la Misa al Párroco.

Comenzó la Santa Misa en el m ayor silencio y reco­
gim iento. Cuando se  term inó el Evangelio, el P . Lópeí 
se volvió al pueblo y le dirigió su palabra.

E s en vano que intentáram os aquí reproducir su dis­
curso; fué admirai le. E n  lenguaje Uso y llano para qn® 
pudiera ser entendido por aquellos lugareños, sin galas 
retóricas, pero con unción y piedad que encantaban, las 
frases brotaban de sus labios como las aguas de un to­
rrente desbordado, y herían de lleno el corazón de sus 
feligreses, que.derramaban lágrim as y lanzaban sollo­
zos. Pero cuando la explosión de dolor fué mayor, cuan­
do la vehem encia del arrepentim iento hizo caer de ro­
dillas a muchos valburrinenses, fué cuando en un arran­
que de inspiración divina en que el Espíritu  Santo pa­
reció descender y posarse sobre la frente inmaculada 
del sacerdote, dijo éste con acento conmovido:

( C o n t i n u a r á )

E s c u e l a  T i p o q b A p i c a  S a u c s i a n a .  —CÁDIZ.
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i N Ü E f Á D M A o B B E R l R D O  GARCIA

¿Quiere degustar un buen vino? 
■ ^ T ' i s i t e  3 D i a , n . a , »

EXQUISITA MANZANILLA —  VA RIA D A S TA PA S
Colón, 2 7 = T e lé fo n o  1 6 2 = S  A N  F E R N A N D O

eXP0'5ICI0N D-E 
B 0 D E Q ñ 5  ---------- A REGIONAL
TELEFOnOS

Despacho, 158 — -------  REAL, 118
Bodegas, 220 S A N  F E R N A N D O

Cooperativa Obrera L A  E S P E R A N Z A
(SECCION DE ABASTOS)

l i M
FABRICA DE CAL Y YESO

Haga sus compras en esta casa y no so la­
mente adquirirá los m ejores artículos a 
precios reducidísimos sino que a  la  vez 
ayudará al m ejor desenvolvimiento de una 
Entidad O brera que goza de todas las sim­
patías entre los buenos sanfernandinos

.A . D O I V T I O I X j I O
C O M ESTIBLES Y VINOS Barriada Obrna-lBléiiiiiB 28S

Los mejopes en L9 ES7EHIIKZII s a n  F e r n a n d o

DE

'erí>

/intonio Romero Conde
H ateria tes de consirucc ión  de todas

¿Quiere hacer una obra  de confianza?
Pues adquiera los m ateriales en la...

I D E M

SAN MARCOOS Y 7 - m É F 0 N 0 ,3 - S A N  FERNANDO

rj

&  a r t e r i a

SIRVE" B e o é f Í G a í >  y

  A ee id en tes  del T r a b a jo

JO SE M.

P A S T O R

IM P O R T A D O R  
DE M A D E R A S  
=  DE
TODAS CLASES. VT

V

TEI i EFQI i q  77 P U E R T O  D E
S T A .  M A R I A

rwlARCA R E G IS T R A D A

El papel heliog;rál¡GO de revelado en seco. 

Un pre¡[reso decisivo de la técnica de la re­

producción. 

Calcos positivos de líneas bien contrasíadas. 

Trabajo sencillo y agradable.

Copias Ozalid de originales “ | | | | |3 - | ¡B f |2 J ( “  
opacos mediante el s isL in a  - '  '

A G F  A-FOTO. S. A.
JULIO C E S A R , 7-bajo

SEVILLA =

Ayuntamiento de Madrid



LA  ESPAÑOLA
DRCGÜERIA Y PERFUMERIA

~ t 'E 3 Z _ . b : s ^ o z ^ o  ’T's

Cuando visita ít

S A N  F E R N A N D O

ANTONIO^ OSUNA
F E R R E T E R IA  V E F E C T O S 

P la z a  del E jépeito , 8 0  -  T eléfono  núrD. 118

S a n  F e rn a n d o

P  VEliZlSS G A R C IA
Médico oculista

O O I S r S X J l - . T A  I D E  Q  - A .  5

R e a l .  1 4 4  T e l é f o n o  3 4

SAN KERNANDO

J u e g u e  en la AdmiD istración de L o te r ía s  
-  N U M .  A  = ■ ■

Jcsé Bueno Ramírez
Plaza de Jo sé  A. Primo de Rivera, 14 (antes S- Antonio)

T E I j m ’ O l x r o  1 0 1 7  : :  0 4 . D X Z

Un consejo:
Cuando ya esté Vd. cansado de andar por 
restaurants y casas de comidas, venga us­
ted a esta C asa y será nuestro cliente fijo, 
por la  sencilla razón de que por UNA pe­
seta veinticinco céntim os, le serviremos 
una comida casera, sana y abundante, sin 
grasas innecesarias ni potingues.
No deje de seguir el consejo. Por venir 
una vez a  conocem os y ver si le engaña­
mos, poca ha de ser la  pérdida para usted.

í e n t o r r l l l o  P r  l a r r a ,  da A naale to  G arcía
L . CARRETERA DE »LA MARINA. =  

P L A T E R I A  V  R E L O J E R I A
DB

I V X ^ x x u o l  d o  l a ,  O x - n e

S e  garantÍ2an|toda clase de trabajas 
OristalesIlrrímpUle*, iharca « F L E X O »  erclusiva 4e esta caaa

Real. 128 SAN FERNANDO

C A S A  S A I ,AS ”7° ^
G ran  satrtldo «n  m e d ia s , eapteves. m a le ta s , eam i»  

sez>ia y  pFodaeeos ''Kodak'*

Real 122, SAN FERNANDO

LA PRIMAVERA"

Herminio Alonso González
pida una copa 
del insuperable coñac,

< ^ -F L  A I S T T
Vinos exquisitos de «V E L E Z * 

Manzanilla «ZULETA* 

Estupendas TA P A S
¿En la Primavera? 
|Una copa de coñac

G - F l  A I S T T  
FALANGE ESPAÑOLA, 28

Francisco Lozano Galvan
M A E S T R O  D E  O B R A S

?m\M  BR los í r a b a j o s ::  Fagos al Contada g a Plazos

Pida P re su p u e sto s . D A N IEL GON ZALEZ, 8

I#E! Nazareno f f

-4-t-

Materiales da construcción de todas clases. 

Fábrica de Mosaicos. Depósito del cemento 

m arca «EL va..GALLO»y de la URALiTA 

S. A .=P lanchas, Depósitos, Tuberías, etc.
(lio

Teléfonos: {loa ( 88

YESERIA: Antonio López, 23

S A I S I  F E R I M A I N D O

Joaquín Pece lT7uñoz
M E D I C O

Consulta de 1 a 2  a excepción de los lunes y juevM 
que es de 2  y media a 3  y media 

TELEFONO 184 *  SflN FERNANDO

ifaa Tallíf fin íííífí? a? [gorsjiKi üé®!
¿Desea tener hora fija? Hágase cliente 
de esta casa que tiene la especialidad 
en composturas por difíciles que sean

le [Qlstaa criitalei de tadai tlaieú PEIOI HDIf ECOHOUlî
COLON, 18 3 4 ^  (t e r NANDO

Ayuntamiento de Madrid



il

para A gricultura. Mi­

nería, O bras Públicas, 

= y  Oficios d iv erso s.^  

Cuchillas corrientes e 

inoxidables para molo- 

=  nes de papeleras. =

para matrices y troque­

les, cuchillas de cizalla, &. 

A ceros al crom o y al 

crom oníquel: inoxida­

bles; rápidos y extra- 

rápidos. -

Chapa invulnerable para blindajes 

Chapa especial resistente a la corrosión.

P a tric io  E ch ev erría
ÜEGAZPIA (GaipúzGoa)

Ayuntamiento de Madrid



i U .

S A N TA N D E R

F a b r ic a c ió n  de b a ñ e ra s  y  a p a ­
ra te s  s a n i t a r io s  en h i e r r o  
esm a ltado .

C oc inas  p a r a  s e rv ic io  de b u ­
ques, hote les, h o sp i ta le s  y  
casas p a r t  c u la re s .

P o r t i l l o s  de l u z  p a ra  buques;  
M a q u in a r ia  a u x i l i a r  p s r a  
buques .

F u n d ic ió n .  - T u r b in a s  h i d r á u ­
l icas.

Molfo líiii!! laDln
F E R R E T E R IA  
LO ZA  
C R IST A L  
M U E B L E S

üEoeialisinio Fianiii. n i .  11;  Telélono 1Q1- !
X S .X E S Z  T O *  o  S  . . A .

FsosT I KmeinBnn, s. o.
B ñ f^ C E L O m  - MADRID -  ¿E V lL L ñ  ■ VñLENCtñ 
DIRECCIÓM en SEVILLA ■ R E ^ E S CA TÓ LICO S, 2 0

TUBERm-ACCESORIOS
Grifos - Válvulas 

ITlanómetros

Toda clase de aparatos 
para vapor, agua, gas y aire

JUNTAS “ KLINGERIT ‘

- lílJiElIiS
GRANDES EXISTENCIAS

NUEVA M O N TA Ñ A
SOnSDAD ANONIMA D SL 5 IS R R 0  Y  D 3L ACBHQ 

r s  3ANTAHDKR 

Lingctss de Hierro en distintas clases

(Fósforo — Corriente —  Hematites).

Tubería de Hierro, fundida v e T t lc a lm e p t e

Tnbos de cordón ~  Lavril —  bridas, etc. para 
conducciones de agua y  gaz.
Codos,^cruces, tes, válvulas y toda clasp de ac 
cesorios.

Sübproductrs de la destílacíén de la  Hulla
Sulfato amónico Con 20/21 •’/o de nitrógeno. 
Agua amoniacales concentradas— B en zt' QO ®/o 
Benzol O®/o(Tuluol)—Solvent Nafta—Ben/ol para 
tintorerías—Benzol para la disolución dr Mont 
chouc.— Naftalina.— Alquitrán deshidratado pa 
ra carreteas.— Aceite de creosota.—A r ite de 
antraceno.— Brea.

M iiñ  lÉ g ra ik a  lUMOíl"; Upartailo ñ  hrreoi,
s a n t a n d e i f v

Ayuntamiento de Madrid



Constructora Nacional de Maquinaria [léctrica.S. A.
T e lp f  COnSELECm

í Córdoba «Q parrado 72 - T^óE ono 1 8 4 0  
fab ricas en < 

Ueinosa -Q pa r^ado  12 - Teié>fonos 6 y5 1 |

G R f l n o f s  E x i s T E n c i R G  c o n T i n u f i m g n T g  R e n o u f l D ñ s

I I

?i

w

M otores e ié c in c c s  T ra n -^ fo rm a d o re s  .D in a m o s .Q lte rn a d o re s .In s ta la c io n e s , f r i g o r i f í -  
c a s . r i í í o s d e  b o b in a s  Cables a is la d o s  y  toda  ríase  de aparatos e lé c t r ic o s

FABRICA ESPECIALiZADA E fl MAQUinARIA r  APAREILLAJE DE M A R iriA ^  

FERROCARRILES Y PROPULSION DIESEL-ELECTRICA PARA BARCOS W
•' /-s •

TUBOS
de hierro fundido de enchufe y cordón para

Abastecimientos de agua

i
é .
• '1 
' A

*iT-■«S

S O C I E D A D  E S P A Ñ O L A  D E  C O I N S T R U C C I O N E S

Babcock & Wilcox
Centrales T é r m i c a s -Grúas y Transportadores-Construcciones Metálicas n i i  D f c f l  
locomotoras y Automotores-Tubos de Acero estirado, soldados y fundidos U I L U H U

■̂*!Í

f i

Ayuntamiento de Madrid



^ a r a  (B x c e ie tx c ia
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